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Fundo de investimento muda
mas não surpreende a Petros
Desde que a custódia centralizada foi adotada, há dois anos, é possível saber,
a cada momento, o rendimento de cada investimento e quanto vale cada ativo

É saudável fazer ginástica durante a gravidez?

A Petros não se assustou

com as novas regras dos

fundos de investimento, que

passaram a ser considerados

pelo valor real. Desde que

adotou a centralização de

custódia, a Petros faz a cha-

mada “marcação a mercado”

– cada ativo é contabilizado

pelo seu valor real, e não pelo

valor nominal. Isso vacinou

a Petros contra os sobressal-

tos da economia.
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Corrida social
As vovós e crianças
da Fundação Marietta
Gaio ganharam
com a II Corrida
Rústica da Petros
mais de meia tonelada
de alimentos.
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Empréstimos ●
Acabaram o teto e
o prazo de carência
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Paridade ●  Novos
Conselhos tomaram
posse no dia 3
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Amor ●  É o tema
do III Concurso de
Contos. Escreva!
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Com 104 pontos, o técni-
co aposentado da Trans-
petro Wallace Carvalho So-
brinho foi o grande vence-
dor da primeira etapa do
Concurso Participantes na

Petros homenageia a terceira idade produtiva nas figuras da
compositora Ivone Lara (acima) e do cientista César Lattes

Participantes na Copa rumo a Paris
Copa. Em segundo lugar,
com 97 pontos, ficou Lean-
dro Alberto Ely, da Copesul.
Ambos são fortes candida-
tos a uma viagem a Paris.
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Carlos Flory

Prezado Participante,

recado do presidenterecado do presidenterecado do presidenterecado do presidenterecado do presidente
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Filiado à

A Petros já tem um Conselho De-

liberativo e um Conselho Fiscal paritários,

quites com a Lei Complementar 108.

É um fundo de pensão que divide

a  responsabi l idade da  gestão com

seus Participantes.

Ouvidas as entidades petroleiras,

optou-se por instalar um Conselho

Deliberativo e um Conselho Fiscal provi-

sórios, sem deixar de atender plenamen-

te às exigências da nova lei e aos critéri-

os de representatividade.

Nossa proposta de Estatuto, uma

das primeiras enviadas à Secretaria de

Previdência Complementar, foi aprova-

da sem problemas.

Num prazo de 120 dias teremos elei-

ções, nas quais serão eleitos os três re-

presentantes dos Participantes para o

Conselho Deliberativo e os dois para o

Conselho Fiscal.

É um prazo bastante razoável, pois

haverá tempo suficiente para que os Par-

ticipantes entendam sua participação

nesse novo processo e para que haja uma

campanha consistente, na qual os candi-

datos possam apresentar suas idéias.

Essas inovações dão ao Participante

uma responsabilidade nova, que não

deve ser transferida para ninguém.

Busque entender o processo transpa-

rente instalado na Petros há quase três anos

e que agora vai ficar mais claro ainda.

Ouça todas as vertentes de opinião,

considere todos os candidatos, não dê pro-

curação a ninguém para defender seus di-

reitos de fiscalizar o seu fundo de pensão.

E também não delegue essa respon-

sabilidade por omissão.

Não aceite soluções salvacionistas,

nem ache que seu fundo de pensão pos-

sa ser gerido no grito. Não pode.

Não concorde que seu fundo de pen-

são deva ser gerido na marra. Não deve.

O que interessa é assegurar sua apo-

sentadoria futura. E o que garante isso é o

manejo de seu dinheiro por pessoas ho-

nestas e com boa formação profissional.

Fazer investimentos de grandes re-

cursos, como é o caso da Petros, é coi-

sa para profissionais competentes, sé-

rios e honestos.

Não basta ser bem intencionado: é

preciso entender do riscado. Boa inten-

ção pode merecer um elogio ou uma

medalha, mas não garante sua aposen-

tadoria futura.

Essa gestão profissional tem de ser

acompanhada por uma fiscalização fei-

ta por pessoas que entendem o que es-

tão analisando, por Participantes que

saibam ler contas e projeções atuariais e

possa atestá-las, em seu nome. Em nome

de sua aposentadoria futura.

Fundo de pensão não é lugar para

improvisos.

Por isso, quando acontecerem as elei-

ções para os Conselhos Deliberativo e

Fiscal, daqui a quatro meses, não se dei-

xe levar pela paixão política.

O que realmente interessa a você é

eleger o candidato que tiver melhores

condições de fiscalizar as políticas de

investimento da Petros, de forma a ga-

rantir a sua futura aposentadoria.

Quem sabe fazer isso melhor não é o

que grita mais, mas o que entende mais

o que está examinando.

Ainda agora nós tivemos um bom

exemplo de como uma gestão profissio-

nal funciona bem.

O país inteiro teve um sobressalto com

as novas regras para os fundos de investi-

mento. A Petros não foi afetada nem de

leve, porque já tínhamos tomado as medi-

das adequadas há dois anos, quando ado-

tamos a centralização de custódia.

Nós, da Diretoria da Petros, sentimos

orgulho de poder oferecer a você, Parti-

cipante, esse resultado eficiente e visível

da qualidade da nossa gestão.

Hoje, um balancete da Petros reflete

números reais, não números de fanta-

sia; revela o valor real de nossos ativos,

não um valor enganoso.

Claro que você pode até achar que

é mais emocionante ter uma gestão que

funcione como uma gangorra, subin-

do e descendo.

O mais seguro para você e sua família

é ter uma gestão profissional e honesta,

bem fiscalizada por conselheiros que en-

tendam do que estão fiscalizando.
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Conselhos paritários tomam posse
Até as eleições, dentro de 120 dias, a Petrobras será representada provisoriamente
no Deliberativo por dois conselheiros. Os dois representantes eleitos foram mantidos

gestãogestãogestãogestãogestão

A Petros empossou no dia 3 de ju-

nho seu novo Conselho Deliberativo

paritário (que vai substituir o antigo

Conselho de Curadores), cumprindo o

que determina a Lei Complementar

108. O Conselho Fiscal também já está

funcionando em caráter paritário.

Provisório ●  O novo formato dos dois

Conselhos é provisório e derivou de um

acordo da Petros com as ent idades

representativas dos petroleiros – a

Aepet, a Ambep, a Astape e a FUP.

Num prazo de 120 dias haverá elei-

ções de três representantes dos Partici-

pantes para o Conselho Deliberativo e

dois para o Conselho Fiscal.

Pelo acerto feito com as entidades, a

Petrobras, principal patrocinadora da

Petros,  retirou três de seus cinco con-

selheiros no antigo

Conselho de Curadores,

f icando com apenas

dois ;  e  ret irou mais

dois do Conselho Fis-

cal, ficando com ape-

nas um. Os antigos re-

presentantes indica-

dos pelos Participan-

tes foram mantidos nos dois Conselhos.

Quem são ●  Assim, o Conselho

Deliberativo tem como conselheiros

José  Lima de Andrade Neto (RH

Corporativo) e  Almir Guilherme

Barbassa (Financeiro), como represen-

tantes da Petrobras; e  Ricardo

Maranhão (aposenta-

do) e  Paulo César

Chamadoiro Martin

(FUP), na condição de

representantes eleitos

dos Participantes.

No Conselho Fiscal,

Marcos Antônio Silva

Menezes (Contabilida-

de) ficou como representante indicado

pela Petrobras e Adonaide Crispin da

Silveira (aposentado), indicado pelos

Participantes, continuou.

Em sua primeira reunião, ocorrida

no dia 6 de junho, o Conselho Delibe-

rativo começou, a pedido da Petros, a

discutir o conjunto de regras para as

eleições dos representantes dos Partici-

pantes nos dois Conselhos.

Todos ●  A Petros e as entidades da

família petroleira contribuíram para a

solução política encontrada, que pre-

serva a imagem institucional da Petros

e dá plenas garantias de que a nova

representação terá ampla legitimidade.

TI
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José Lima de Andrade Neto – representando a Petrobras

Almir Guilherme Barbassa – representando a Petrobras

Ricardo Maranhão – representando os Participantes

Paulo César Chamadoiro Martin – representando os Participantes

Antônio Cláudio Pereira da Silva – representando a Petrobras

Rui Belford Dias – representando a Petrobras

José Conrado de Souza – representando os Participantes

Hugo Antônio Fagundes – representando os Participantes

A nova composição provisória do Conselho Deliberativo

Solução política teve a contribuição de todos

A Petrobras

abriu mão de três

vagas no Conselho

Deliberativo

O INVESTA É O PATROCINADOR DO CONCURSO PARTICIPANTES NA COPA. LEIA O NOTICIÁR IO NA PÁGINA 7
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Tributo à terceira idade que produz
O físico nuclear César Lattes e a cantora e compositora Ivone Lara, que estão na
faixa dos 80 anos e continuam em atividade, são homenageados no Relatório Anual

relatório anualrelatório anualrelatório anualrelatório anualrelatório anual

César Lattes é o maior

nome da Física no Brasil.

Ivone Lara, a grande dama

do samba. Ambos estão na

faixa dos 80 anos e continu-

am cheios de projetos.

Os dois serão persona-

gens do próximo Relatório

Anual  da Petros . Como o

tema deste ano é a terceira

idade que continua produ-

zindo e tendo boas idéias,

a Petros resolveu homena-

geá-los porque nem só de

pão vive o homem. O que se-

P
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IVONE LARA trabalhou

mais de 30 anos como en-

fermeira e assistente soci-

al de hospitais psiquiátri-

cos. Muito calma e alegre,

ela cantava, tocava

cavaquinho e dançava

com os doentes. Nas horas

de folga, fazia sambas no

Império Serrano, sua es-

cola de coração. Mas a carreira profissional de artista

só teve início quando se aposentou, aos  56 anos. Foi aí

que surgiu Dona Ivone Lara, a grande dama do samba.

Aos 81 anos, tratando um glaucoma, nada a impede

de trabalhar duro nos ensaios, gravações e shows.

A Petros, ao homenagear Dona Ivone, nem suspeita-

va que ela tinha direito a um pecúlio deixado pelo irmão

Waldir José da Silva, empregado da Petroflex falecido há

3 anos. Ninguém reclamou o benefício e a Petros, sem

saber a quem pagar, guardou o dinheiro até que algum

beneficiário se apresentasse. Há poucos dias, descobriu

que estava homenageando quem fazia jus ao benefício.

ria dele sem a ciência e a arte?

Lattes projeta a criação

de um centro de estudos.

Dona Ivone faz planos para

uma longa turnê na Europa.

N o s  ú l t i m o s  a n o s ,  a

Petros e outras instituições

brasileiras não se limitam

a publicar  resultados f i-

nanceiros. A frieza dos nú-

meros é quebrada por en-

saios fotográficos e textos

sobre um tema relaciona-

do diretamente com os ob-

jetivos da empresa.

CÉSAR LATTES foi um

dos descobridores do

méson-pi, partícula que

impede a desintegração

do átomo. Em 1946, aos 22

anos, embarcou com a

cara e a coragem para a

Inglaterra e integrou-se à

equipe de Cecil Powell.

Foi do jovem brasilei-

ro a idéia de fotografar o

méson-pi nos raios cósmi-

cos, em grande altitude.

Dele também a idéia de

usar emulsões fotográfi-

cas mais sensíveis para

melhor captar o méson.

O cientista Giuseppe
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Occhialini fez a experiên-

cia na Europa, mas a  pro-

va definitiva foi, nova-

mente, feita por Lattes, na

Bolívia, a 5.500 metros.

No calor da descober-

ta, Lattes foi para os EUA

e, em apenas 15 dias, pro-

duziu o méson artificial

num acelerador mais po-

tente. Mas, para surpresa

do mundo científico, o

Prêmio Nobel de 1950 foi

concedido apenas a Cecil

Powell. Lattes e Occhialini,

que fizeram o trabalho de

campo e viabilizaram o

projeto, foram esquecidos.
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investimentosinvestimentosinvestimentosinvestimentosinvestimentos

Petros não levou susto com as
novas regras para as aplicações
Quase todo mundo sofreu um baque em seus investimentos. Mas a Petros escapou
porque há tempos vinha, prudentemente, contabilizando aplicações pelo valor real

A mudança de regras dos fun-

d os  de  i nve s t im e nto  ab a l ou  u m

Brasil e meio, mas a Petros não to-

mou nenhum susto. Qual o segre-

do da Petros? Simples: desde que

adotou a centralização de custódia,

a Petros “marca a mercado” todos

os seus títulos.

“Marcar  a  merc ado” sig ni f ic a

acompanhar, passo a passo, diaria-

mente, os valores reais dos ativos e

considerar, nos balancetes, esse va-

lor real – e não os valores nomi-

nais. Ou seja, é uma forma ri-

gorosamente realista para

avaliar os ativos.

Antecipação ●  A centra-

lização de custódia – hoje

obrigatória para os fundos

de pensão – permite saber os

valores exatos de cada ativo. Por

isso, a Petros sabe exatamente, a

qualquer dia, quanto tem aplicado e

quanto está ganhando, naquele dia,

em cada  investimento.

A Petros tem hoje R$ 3 bilhões

aplicados em fundos e esse valor não

sofreu  nenhum baque com as novas

regras do Banco Central. A razão era

simples: há quase dois anos,

os valores foram se adap-

tando com o tempo.

A Petros já sabia que

a “marcação a mercado”

um dia seria inevi-

t á v e l .  I n c o r p o r á - l a  a n t e c i p a d a -

mente  a judou em três  aspectos :

primeiro tornou o valor de nossos

ativos realista; segundo, passou a

revelar números reais aos Partici-

pantes ;  terceiro,  antecipou-se  a

uma medida que o governo toma-

ria, mais dia, menos dia.

Exclusividade ●  Mas as boas no-

vidades não ficaram por aí. Muito

antes  da  “marcação a  m ercado”,

uma das  pr imeiras  diretr izes

adotadas pela atual Diretoria, em

agosto de 1999, foi transformar a

Petros em única quotista dos fun-

dos dos quais participava.

Os fundos de investimentos têm

títulos com datas de vencimentos

diferentes. Como a Petros é a única

quotista, na hora de vender algum

papel fica em situação privilegia-

da, porque o título que escolhe para

negociar  é  sempre  o  de

melhor liqüidez.

Só os melhores ●  A

centralização da custó-

dia, adotada em março de

2000, veio em seguida. Com

ela, a Petros reduziu seus cus-

tos no setor e aumentou seu

controle sobre seus ativos.

A Petros também reduziu o

número de gestores de fundos. Fo-

ram cortados 10 dos 27 fundos de

invest imentos  com os  qu ais  a

Petros trabalhava. Ficaram somen-

te os que apresentavam melhor

performance.

Outro mecanismo adotado foi o

sistema de risco que acompanha todo

o movimento financeiro. Se

algum investimento implicar

risco adicional, o limite de

risco do gestor desse inves-

timento estoura e a institui-

ção é punida.G
et

ú
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V
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Ficou mais vanta-

joso obter empréstimo

na Petros: acabou o

teto de R$ 15 mil e não

existe mais prazo de

carência para refor-

ma. O fim do teto be-

neficia quem recebe

acima de R$ 3.975,45.

O fim da carência é

bom para todos os Participantes, que

poderão reformar empréstimo a qual-

quer hora, desde que o saldo devedor

do empréstimo antigo seja menor do que

o valor do novo empréstimo solicitado.

As novas regras entraram em vi-

gor em 19 de junho. E as vantagens já

podem ser desfrutadas, sem sair de

casa, através da ou

do DDG-Petros.

Margem ●  O em-

préstimo, antes, não

podia ultrapassar o

t e t o  d e  R $  1 5  m i l .

Agora pode superar

esse valor, respeita-

d a  a  m a r g e m  c o n -

signável de 11%. Ou

s e j a ,  d e s d e  q u e  a

parcela de compro-

metimento máximo

n ã o  p a s s e  d e  1 1 %

do valor do seu salário ou benefício.

Exemplo: um Participante que re-

cebe R$ 6 mil de salário ou benefício

antes só podia tirar até R$ 15 mil.

Empréstimos sem
teto e sem carência
Reforma poderá ser feita a qualquer hora desde que
o saldo devedor seja inferior ao valor do empréstimo

Hoje esse valor au-

m e n t a  p a r a  R $  2 5

mil  porque a mar-

gem consignável é de

R$ 660,00.

É importante des-

tacar  que,  no  caso

dos aposentados, a

margem é calculada

com base na renda

global (benefício Petros + INSS).

As taxas de juros, taxas adminis-

trativas e demais regras para con-

cessão dos empréstimos permanecem

inalteradas.

Comodidade ●  Em caso de dúvi-

das, o Participante poderá resolver

tudo com a maior comodidade. Hoje

em dia, mais de 20%

dos emprést imos

concedidos  pela

Pet ros  são  obt i dos

através da Internet.

Para isso,  basta

acessar a home page

da Petros, entrar na

área de Acesso Exclu-

sivo e depois clicar no

ícone  Emprést imo

Pessoal. Lá o Partici-

pante  poderá fazer

uma s imulação da

margem disponível e verificar se exis-

te saldo suficiente para reforma.

Outra opção é fazer a consulta atra-

vés do DDG-Petros (0800-560055).

serviçoserviçoserviçoserviçoserviço

Energia  ●  A  termelétr ica  de

Ibirité (MG) foi inaugurada no dia

19 de junho e está produzindo 150

MW na primeira fase, mas alcan-

çará 720 MW até 2005, quando for

concluída a última etapa. A usina

vai gerar 400 empregos diretos e 2

mil indiretos e o impacto ambiental

é mínimo: não houve necessidade

de inundar áreas nobres para a

agricultura nem mexer em núcleos

urbanos. Sua construção represen-

tou um investimento de US$ 450

milhões, resultado de uma parce-

ria da Petros e da Petrobras com a

empresa Edison, do Grupo Fiat.

BR ●  A Petrobras Distribuidora de-

verá investir R$ 2 bilhões em cinco

anos para obter um lucro bruto de

R$ 10,2 bilhões, reforçando ao mes-

mo tempo sua liderança em todos

os segmentos do mercado de com-

bustíveis e a projeção da marca BR.

É o que prevê o Plano Estratégico da

Petrobras Distribuidora 2002-2006.

Aerossol ●  A Petros vai investir

cerca de R$ 15 milhões na cons-

trução da primeira fábrica de

propelente aerossol do país, no Es-

tado do Rio de Janeiro. O gás é o subs-

tituto ecologicamente correto do clo-

ro-flúor-carbono (CFC), que causa

danos à camada de ozônio.

Escolha ●  A DBA, patrocinadora

da Petros, foi eleita a segunda me-

lhor integradora do país. O anuá-

rio Estudos Tecnologia da Informa-

ção destaca sua iniciativa de mar-

car presença em novos mercados.

informeinformeinformeinformeinforme
PetrosPetrosPetrosPetrosPetros

Mudaram as regras

na concessão de

empréstimos e você

já pode desfrutar

das vantagens pelo

telefone ou através

da Internet
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Com 104 pontos, o técni-

co aposentado da Transpetro

Wallace Carvalho Sobrinho

venceu a primeira fase do

Concurso Participantes na

Copa. Já ganhou um DVD e

ficou em excelente posição

para disputar o primeiro lu-

gar geral e ganhar a viagem

a Paris ou Roma.

“Estava navegando no

site e vi o concurso. Como era

da Petros e era de graça, re-

solvi entrar”, contou Wallace,

38 anos, que deve parte seu

êxito ao fato de ter previsto

o fracasso da França.

Surpresa ●  Wallace nas-

ceu em Natal (RN) e mora

em Joinville (SC) com a mu-

lher e seis filhos. Torcedor

do São Paulo, disse que fez

os prognósticos sem méto-

do: “Só bom senso e muita

torcida”. Sua única surpre-

sa foi a Argentina: “Não pre-

vi a desclassificação, mas

confesso que gostei”, ri.

participantes na copaparticipantes na copaparticipantes na copaparticipantes na copaparticipantes na copa

Wallace Carvalho vence 1ª fase do
Concurso Participantes na Copa
Técnico aposentado da Transpetro fez 104 pontos na fase inicial e é forte concorrente à
viagem a Paris ou Roma. Um de seus raros tropeços foi a desclassificação da Argentina

F
ra
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Intuição ● Técnico de ope-

ração da Unidade de Utilida-

des da Copesul, o gaúcho Le-

andro Alberto Ely usou a in-

tuição: “Pela disposição das

seleções nos grupos, fui mar-

cando os resultados quase

que por instinto”.

Líder isolado de várias

rodadas, Leandro terminou

a primeira fase em segundo

lugar, com 97 pontos.

Chute ●  Primeiro Partici-

pante da Petros a se inscre-

ver no concurso, Ronival

Moura dos Santos, elogiou a

iniciativa, afirmando que é

uma ótima maneira de in-

centivar o acesso ao site, que

visita quase diariamente.

“Como estou sempre nave-

gando para ver as notícias da

Petros, fiquei sabendo da

promoção logo que saiu”.

Torcedor do Bahia, não tem

nenhuma técnica especial

para prever os resultados: “É

tudo no chute mesmo”.

A
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Leandro, técnico da Copesul, usou a intuição e ficou em segundo

Participantes que fizeram prognós-
ticos na primeira fase do concurso e
não conseguiram acessar a Internet
para dar os seus palpites na segunda
fase apelaram à Petros para continuar
na disputa e foram atendidos.

PETROS OUVIU APELOS E DIFICULDADE DE ACESSO NÃO PREJUDICOU NINGUÉM
A Petros também levou em conta

que o tempo para fazer as apostas na
segunda fase era muito curto, apenas
15 horas. Graças a essa solução, to-
dos os que participaram da primeira
etapa têm chances até o final.

Por deslize da empresa que faz a
manutenção do concurso, a pontuação
da primeira fase divulgada durante al-
gumas horas pela Internet estava ul-
trapassada. Mas o erro foi detectado
pela Petros e corrigido.

Wallace, aposentado da Transpetro, foi o líder da primeira fase

104 pontos

97 pontos
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cartascartascartascartascartas

Participante inicia um negócio e procura a Petros para
oferecer o serviço a outros Participantes.  No mês que vem

a Petros lançará seu cartão de afinidades exatamente
com  o objetivo de criar uma Comunidade Petros

Palácio Monroe  ●  “O Palácio

Monroe não foi demolido para dar

passagem ao metrô, como diz a maté-

ria do Jornal da Petros de abril. A ga-

leria do metrô foi  construída sem

mexer no Monroe. Na época a Estacas

Franki, executora da obra, chegou a

publicar um anúncio institucional,

orgulhosa de haver feito uma cortina

de concreto a poucos centímetros das

fundações do prédio. A demolição foi

posterior, quando o metrô já estava

até rodando. Não houve qualquer ex-

plicação para a decisão do governo

federal de demolir tão bonito palácio.

P.S.: A obra da Petros não é um estaci-

onamento, e sim uma garagem sub-

terrânea.” Roldão Pereira Simas Fi-

lho, matrícula Petros nº 082352-6,

Brasília (DF)

Resposta   ●   Nas duas observações,

tem razão o Participante. Ficamos gra-

tos pelas correções.

Pagamento da dívida ●  “Nova-

mente Petros é notícia. Referente a

acerto de contas para pagamento de

aposentadoria, com rombo de R$ 8 bi-

lhões, em jan/02, conforme consta na

edição de 27/02/2002, do jornal O Es-

tado de S. Paulo. Fico preocupado com

nosso futuro, quanto a recebimento de

nossa aposentadoria.  Após tantos

anos pagando contribuição para ob-

termos uma aposentadoria de segu-

rança, é preocupante nos depararmos

com constantes notícias sobre rombos

nos fundos de pensão (nosso caso

Petros). Qual é a garantia que tere-

mos no presente e no futuro de conti-

nuar recebendo nossa sagrada apo-

sentadoria? Gostaríamos de receber

um esclarecimento técnico e sincero a

respeito do assunto”. Francisco Pau-

lo Trávia, matrícula Petros n 070583-

5, São Paulo (SP)

Resposta  ●  Em 31/12/2001  a

Petrobras pagou R$ 8 bilhões à Petros.

Desse total, R$ 5,2 bilhões quitaram o

aporte inicial que deveria ter sido feito

em 1970 e não foi. Os restantes R$ 2,8

bilhões foram adiantamento para cus-

tear  a  migração  para  o  Plano

Petrobras Vida. Os R$ 5,2 bilhões re-

presentavam efetivamente o que a im-

prensa apelidou, durante muitos anos,

de “rombo”. Os Participantes não de-

vem ficar preocupados com o paga-

mento – com ele, a futura aposentado-

ria de todos fica completamente garan-

tida. O que causava preocupação era o

não-pagamento, a falta de cobertura

para o “rombo”, o que agora está defi-

nitivamente resolvido.

Seguro vantajoso  ●  “Durante

aproximadamente 20 anos trabalhei

como técnico de Segurança Industri-

al para a Petrobras, realizando sem-

pre um trabalho empreendedor. (...)

Agora, interessado em outra ativida-

de, mas sempre procurando ir além,

tenho descoberto a possibilidade de

trabalho útil, cujos benefícios, através

da Petros, podem ser estendidos a to-

dos os antigos companheiros. Em con-

tato com o responsável pela carteira

de seguros de um grande banco, rece-

bi e tenho a promessa de levar aos

companheiros seguro automotivo com

uma das melhores coberturas do mer-

cado, a um preço até 50% mais barato

que o da concorrência, e ainda mais,

com a possibilidade da realização do

pagamento do prêmio em até 10 ve-

zes, sem juros. A única exigência que

se requer é que o segurado seja filiado

à Petros, isto porque só a possibilida-

de de poder adentrar tão grande uni-

verso pode permitir essas vantagens.

Trago esse assunto ao vosso conheci-

mento porque sei de vosso interesse

em oferecer benefícios aos milhares de

filiados sob sua gestão. Eu me utilizo

de um deles ao escrever esta carta,

pois utilizo computador e impressora

comprados junto à Dell, através da

Petros, e pelo qual desconto em folha

muito pouco, em comparação com o

mesmo conjunto, se comprado por

outro meio.” Pelino Guedes Souza

Filho, matrícula Petros nº 016399-8,

Rio de Janeiro (RJ)

Resposta ●  A sugestão do Participan-

te é atualíssima. A Petros está lançan-

do mês que vem um cartão de afinida-

de – o Cartão Petros – que vai operar

exatamente na linha sugerida pelo Par-

ticipante, tornando-se o elo para uma

Comunidade Petros. A proposta enca-

minhada será considerada.
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nossos númerosnossos númerosnossos númerosnossos númerosnossos números

A seção Nossos Números não saiu na edição de março e atrasou nos meses seguintes
porque mudaram as normas contábeis dos fundos. Este mês, a situação se normalizou

Resumo dos números de março/2002

As normas de contabilidade dos fun-

dos de pensão foram alteradas pela

Resolução de 30 de janeiro passado do

Conselho de Gestão da Previdência

Complementar. O Jornal da Petros, em

conseqüência, não publicou a seção Nos-

sos Números na edição de março.

A Resolução é um documento de 108

páginas que precisavam ser estudadas

minuciosamente. Em vista disso, a Se-

cretaria de Previdência Complementar

dilatou os prazos para o fechamento do

balanço de janeiro por mais 30 dias.

Por esse motivo, nos meses seguin-

tes publicamos com atraso os resumos

dos resultados da Petros. Somente ago-

ra a situação se normalizou e foi possí-

vel divulgar, de uma só vez, os números

de março e abril.

Data certa ●  Na edição passada, o JP

divulgou erradamente, no Calendário de

Pagamento de Benefícios, que o pagamento

de dezembro de 2002 seria creditado no

dia 22. A data correta é 20 de dezembro.

Situação Patrimonial da Petros
Março/2002 (milhões de reais)

Descrição Valores

• Investimentos 14.340

• Contribuições a receber e outros ativos 9 9

• Provisão para Imposto de Renda -300

• Outras obrigações -402

• Patrimônio p/ cobertura
dos Compromissos A 13.737

- Compromissos com
benefícios já concedidos* B -12.485

- Disponível para benefícios
a conceder*                                                       C= A+B 1.252

- Compromissos com benefícios
a conceder*                                                               D -1.643

Resultado realizado em 31/03/2002 -391

Ajuste de títulos mantidos até o vencimento              662°

Resultado ajustado em 31/03/2002 271

Resultados da Petros
Março/2002 (milhões de reais)

Descrição Valores

• Receita de contribuições das
patrocinadoras e participantes 132

• Benefícios pagos aos participantes * -307

• Despesas Administrativas /
Fundo Administrativo -18

                                                                                   Subtotal A -193

• Reavaliação dos Compromissos
com pagamentos de benefícios * B -188

                                                                           Subtotal C=A+B -381

• Resultado dos Investimentos D 421

Resultado no período                          Subtotal E = C+D 40

Superávit/Déficit acumulado em 31/12/2001 -431

Resultado realizado em 31/03/2002 -391

Ajuste de títulos mantidos até o vencimento              662°

Resultado ajustado em 31/03/2002 271
* Os benefícios incluem o pagamento de aposentadorias, pensões, pecúlios e auxílios.

Rentabilidade dos investimentos Petros
comparada a referenciais de mercado (variação %)

Referencial/Investimento Março/2002

CDI 1,37

Renda Fixa 1,80
Empréstimos a  participantes 4,13

Ibovespa -5,48

Carteira de Ações (Giro) -5,24

Meta Atuarial (IPCA + 6% ao ano) 0,85

Carteira de Ações (Permanente) 0,33
Investimentos Imobiliários 0,73

Total dos Investimentos 0,67

IPCA 0,60

° Valor preliminar
° Valor preliminar

Investimentos da Petros
R$ 14,3 bilhões em Março de 2002

3,80% 2,47%
6,47%

72,39%

14,87%

Renda Fixa

Renda Variável

Investimentos Imobiliários

Operações com Participantes
Projetos de Infra-Estrutura
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* Os benefícios incluem o pagamento de aposentadorias, pensões, pecúlios e auxílios.° Valor preliminar
° Valor preliminar

nossos númerosnossos númerosnossos númerosnossos númerosnossos números

Situação Patrimonial da Petros
Abril/2002 (milhões de reais)

Descrição Valores

• Investimentos 14.374

• Contribuições a receber e outros ativos 101

• Provisão para Imposto de Renda -198

• Outras obrigações -413

• Patrimônio p/ cobertura
dos Compromissos A 13.864

- Compromissos com
benefícios já concedidos * B -12.559

- Disponível para benefícios
a conceder*                                                       C= A+B 1.305

- Compromissos com benefícios
a conceder*                                                               D -1.655

Saldo acumulado até 30/04/2002 -350

Ajuste de títulos mantidos até o vencimento              662°

Resultado ajustado em 31/04/2002 312

Resultados da Petros
Abril/2002 (milhões de reais)

Descrição Valores

• Receita de contribuições das
patrocinadoras e participantes 177

• Benefícios pagos aos participantes * -408

• Despesas Administrativas /
Fundo Administrativo -26

                                                                                   Subtotal A -257

• Reavaliação dos Compromissos
com pagamentos de benefícios * B -274

                                                                           Subtotal C=A+B -531

• Resultado dos Investimentos D 612

Resultado no período                          Subtotal E = C+D 81

Superávit/Déficit acumulado em 31/12/2001 -431

Resultado acumulado em 30/04/2002 -350

Ajuste de títulos mantidos até o vencimento              662°

Resultado ajustado em 31/04/2002 312

Informações mais detalhadas sobre os resultados da Petros devem ser procuradas no
Relatório Mensal, que está na área de acesso restrito da página da Petros na Internet

Junho/2002 25

Julho/2002 25

Agosto/2002 23

Setembro/2002 25

Calendário de Pagamento de Benefícios Petros
Mês Data do Crédito

Outubro/2002 25

Novembro/2002 25

Dezembro/2002 20

Mês Data do Crédito

Resumo dos números de abril/2002

Rentabilidade dos investimentos Petros
comparada a referenciais de mercado (variação %)

Referencial/Investimento Abril/2002

CDI 1,48

Renda Fixa 1,37
Empréstimos a  participantes 3,10

Ibovespa -1,45

Carteira de Ações (Giro) 0,07

Meta Atuarial (IPCA + 6% ao ano) 1,09

Carteira de Ações (Permanente) 1,38
Investimentos Imobiliários 0,72

Total dos Investimentos 1,26

IPCA 0,80

Investimentos da Petros
R$ 14,3 bilhões em Abril de 2002

3,68% 2,55%
6,46%

72,84%

14,48%

Renda Fixa

Renda Variável

Investimentos Imobiliários

Operações com Participantes
Projetos de Infra-Estrutura
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concurso de contosconcurso de contosconcurso de contosconcurso de contosconcurso de contos

Participantes escrevem sobre o amor
O que você está esperando para jogar sua criatividade no papel ou na tela do micro?
Conte uma bela história e se inscreva no III Concurso de Contos a partir de julho

O III Concurso de Contos

da Petros terá muitas histó-

rias para contar aos leitores.

As inscrições começam no dia

15 de julho e o tema é um

desafio à criatividade dos

autores: Artimanhas do amor.

Tamanho ●  Os textos de-

vem ter, no máximo, 12 mil

caracteres (cinco laudas em

corpo 12). Os que não versa-

rem sobre o tema proposto ou

excederem este formato serão

desclassificados pelo júri.

“Penso que os Partici-

pantes devem dedicar-se

sem angústias ao concur-

so. É necessário ter em

mente que cabeça de ju-

rado é uma caixa de sur-

presas”, disse Wanderlino

Teixeira Leite Netto, que

venceu o concurso no ano

passado e agora faz par-

te da comissão julgadora

ao lado de Sílvio Rocha,

vencedor do I Concurso,

em 2000. O júri terá mais

dois membros, ainda não

escolhidos.

Chance ●  Wanderlino

considera o evento uma

excelente oportunidade de

projeção para os autores.

Para ele, um bom tex-

to literário é aquele capaz

de fustigar o leitor. “Jul-

gar para mim causa sem-

pre certo incômodo. Nes-

O vencedor do concurso

ganhará um computador de

alto desempenho. Os dez me-

lhores contos serão publicados

em um livro organizado pela

Petros. Cada vencedor ganha-

rá 50 exemplares do livro.

Os prêmios serão entre-

gues no dia 6 de dezembro, em

cerimônia realizada na sede da

Petros, na Rua do Ouvidor 98,

Centro do Rio de Janeiro. To-

dos os concorrentes receberão

o certificado de participação.

se caso, no entanto, traz

a certeza do dever cum-

prido. Ou seja, só virei ju-

rado por haver vencido o

concurso”.

Calendário ●  Até  o

d i a  3 1  d e  o u t u b r o ,  o s

quatro jurados escolhe-

rão os 32 textos semifi-

nalistas, sem a classifica-

ção final. No dia 8 de no-

vembro,  a  comissão se

reunirá na sede da Petros

para eleger os dez melho-

res textos, por ordem fi-

nal de colocação.

Os nomes dos finalis-

tas serão divulgados no

Jornal da Petros na edição

de dezembro, sem a clas-

sificação. Os dez autores

premiados  receberão,

por e-mail ou por telefo-

ne, o convite para com-

parecer à cerimônia.

Conselho de jurado:
trabalhe sem angústia

O gaúcho
Sílvio Rocha
(E.) e o
fluminense
Wanderlino
Teixeira Leite
Netto,
vencedores de
2000 e 2001,
são jurados do
III Concurso de
Contos da
Petros

As inscrições devem ser

feitas, impreterivelmente, até

o dia 18 de outubro e cada

Participante poderá concor-

rer com até três trabalhos.

Para se inscrever, é neces-

sário remeter o texto (com tí-

tulo e pseudônimo) em qua-

tro vias, acompanhado de fi-

cha técnica com nome, pseu-

dônimo, endereço, telefones

comercial e residencial, ma-

trícula Petros e, se o autor ti-

ver, endereço eletrônico.

Como enviar ●  A remes-

sa pode ser feita por correio

(em papel ou em disquete)

ou por e-mail, para o seguin-

te endereço: Assessoria de

Comunicação da Petros,

Rua do Ouvidor 98 – 6º an-

18 de outubro é o Dia D
dar CEP: 20040-030, Rio de

Janeiro (RJ). O e-mail da

Petros é  jp@petros.com.br

Regras ● O concurso é

aberto somente a  Partici-

pantes ativos, aposentados

e pensionistas. Não podem

concorrer  parentes  dos

Participantes e nem empre-

gados da Assessoria de Co-

municação da Petros, coor-

denadora do concurso.

O evento encerrará os

festejos pelo 32º aniversá-

rio da Petros,  no dia 1º ju-

lho, e faz parte de um pro-

grama permanente de es-

tímulo às artes e à cultura,

visando à  descoberta  de

novos talentos entre seus

Participantes.
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Cada Participante da Petros inscrito na competição doou um quilo de alimento para
os 1.500 idosos e crianças mantidos pela Fundação Marietta Gaio, no Rio de Janeiro

Quem ganha com a Corrida Rústica
nossa gentenossa gentenossa gentenossa gentenossa gente

Conte nos dedos que está

chegando a hora: às 9h de

domingo, 23 de junho, será

dada a largada da II Corri-

da Rúst ica da Petros, no

Aterro do Flamengo, Rio. E

desta vez terá 470 competi-

dores. No ano passado fo-

ram 421 inscritos.

Quando você  est iver

lendo esta edição do Jornal

da Petros, as inscrições já

estarão fechadas. Na próxi-

ma você vai ler um suple-

mento especial cheio de fo-

tos e contando tudo.

Mas se quiser saber já

quem vai  ganhar, veja os

rostos desta página. São cri-

anças e  idosos mantidos

pela Fundação Marietta

Gaio, no bairro carioca de

Bonsucesso. Uma entidade

fundada há mais de 70 anos

que ajuda 1.500 pessoas.

Crianças que passam o dia

na creche, vovós que moram

no local e famílias caren-

tes que vão almoçar num

lugar limpo, organizado e

espaçoso. Ali também rece-

bem assistência médica e

fisioterapêutica.

Os vencedores foram,

também, todos os Partici-

pantes que, no ato de inscri-

ção, doaram um quilo de ali-

mento para essa gente que,

a partir desse gesto, também

virou nossa gente.

Geralda, de 98 anos, e
Rosa, de 73 anos (fotos
menores) moram na
instituição. Alcina (no
alto), é a mais idosa: tem
102 anos. Os bebês ficam
na creche das 7h às 18h e
famílias carentes recebem
cestas básicas e tomam o
sopão gratuito

A interna Rosa Maria
(no alto) faz bonecas
de pano para crianças
de famílias pobres.
Na creche, elas
tomam três banhos,
fazem três refeições
diárias e aprendem
brincando as noções
de higiene
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